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A Escola Superior de 

Educação de Paula 

Frassinetti ESEPF e o 

Gabinete de Filosofia 

da Educação do 

Instituto de Filosofia da 

Universidade do Porto 

GFE / IF / UP integram 

uma rede europeia de 

investigação denominada 

RÉSEAU PROBLÈME 

que desenvolve uma 

abordagem diferenciadora 

na formação de 

educadores / professores 

ligada à problematização 

da educação nas vertentes 

científica e pedagógica 

e com repercussões no 

processo de ensino

aprendizagem.

Tendo estas instituições vindo a participar ativamente 

nesta rede com comunicações e publicações, a organizar 

encontros e colóquios como o do Porto em 2009, propõem 

para os dias 13 e 14 de fevereiro um curso de formação 

orientado pelo Professor Christian Orange que visa 

operacionalizar a dimensão didática da problematização. 

Este curso tem por objetivo ajudar os professores a 

aprenderem a aplicar à sala de aula este paradigma da 

problematização. A sessão decorrerá em francês e haverá 

tradução simultânea. Como apoio científico distintivo, será 

apresentado o n.º 16 da Revista Saber & Educar dedicado 

à articulação problematização/dilematização, contendo 

artigos traduzidos para português de autores europeus de 

referência nesta área.

A respeito da perspetiva teórica assumida nesta formação 

pelo Prof. Christian Orange, citamos a introdução ao seu 

artigo na Revista Saber & Educar, 16:

“Na maioria dos países, os currículos estão cada vez 

mais marcados pelas referências à vida quotidiana e à 

implementação de uma “educação para” (a saúde, o 

desenvolvimento sustentável, a cidadania).

Uma tal evolução merece a priori uma aceitação 

generalizada. Todavia, deve ser questionado se não

é geralmente acompanhada de uma minimização dos 

saberes disciplinares em benefício de competências.

Ora, se as aprendizagens escolares não se podem

limitar a conhecimentos do tipo declarativo, não

se podem reduzir também, por maioria de razões, 

à aquisição de competências muitas vezes 

epistemologicamente mal fundamentadas. Pensar as 

aprendizagens escolares em termos de problematização 

significa dotar-se dos meios para superar a oposição entre 

conhecimentos e competências tendo como objetivo 

permitir a aquisição pelos alunos de saberes teóricos 

críticos. Esta é a condição para a construção de uma escola 

que não se limite a preparar os alunos para as exigências 

sociais imediatas, mas que reivindique plenamente o 

exercício da sua função emancipadora.”


